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I

Fabrico de vinhos de 
segunda tarada n n

j sadas glorias ?
Aí rica c _______________

«Uavemos por bem decretar o seguinte:
«Art. 1.®—Fica supprimido tudo.
«Arl. 2.®—Fica suspenso o resto.

Os viticultores que quizerem conservar 
a velha reputação dos vinhos e nada mu- 

os

O sr. Aslier de Villate, distinclo agro- 
nomo, ensina o fabrico de vinhos de se
gunda lagarada pelo processo que passa
mos a transcrever :

X

a

temos pa-■ j nssilii V «uniu vuuuu ua piimuna 
rada não dissolve todo o bilartarato de po- 
lassa, nem lodo o lanino, nem lodos os 
saes e matérias corantes do cacho ; estes 

«sempre», em grande

Fabrico. Sabe-se que o bagaço contém 
matérias úteis que a prensagem mais enér
gica não lhe póde exlrahir, mas que pela 
feçmentaçáo do assucar reunido a estes 
bagaços se tornam solúveis dando ao pro- 
ducto obtido por esta segunda fermentação 
as qualidades do vinho.

Assim o vinho obtido da primeira laga-

olhos encovados, as faces lividas, 
secca, os lábios ardentes, e o i 
pregado nas columnas do Diário de Lis
boa.

—O que éque hoje foi abaixo ? a espada dictaíorial está nas mãos do dou- 
Esia pcrguuui r«*pew»e miiiioes ue ve- |

ves desde as oito horas da manhã ijaté ás ' 
leira e com as girandolas dos contribuin-

I les.

A espada dictaíorial brandida sobre a 
cabeça da população de Lisboa traz-nos a 
todos lívidos e assombrados. E' como se 
um phenomeno astronomico, não previsto 
pelos observadores, viesse servir de prolo- 
go a outros phenomenos annunciados pe
las beatas o pelos prophetas de botequim.

Os habitantes da primeira cidado do reino 
sonham todas as noutes com a febre de 
economias que desvaira ocerebrodos dicla- 
dores e acordam sobresaltados, com os

admira que um dia. breve talvez, 
accordernòs inteiratiíente espolia
dos pelos estrangeiros e já sem um 
palmo de terra que recorde o es
plendor grandioso das nossas pas

addidos ao... asylo de Maria Pia.
A tristeza é geral ; já não ha povo pa

tim estrangeiro iíliistre, dando sa- 
chcfc <1 cs- i . . | dar ao syslhema seguido de misturar

i vinhos do lagar aos prensados, para que 
j fiquem com uma maior proporção de lani

no. podem fabricar o vinho da segunda la- 
tros disparates de cgual grandesa garada com o bagaço prensado. Porém os 
c de geral reprovação? que quizerem fazer vinhos da segunda la-

Assim entregues a quem tão mal garada para a venda, pretendendo porlan-
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Desde algum tempo que uma 
grande parlo da imprensa do nos
so paiz vinha advertindo o governo 
de que se preparavam graves 
acontecimentos em Lourenço Mar
ques, o que era sabido por infor
mações particulares c até por no
ticias publicadas nos jornaes ingle- 
zes.

O governo, como sempre, nada 
sabia, e as folhas que o defendem 
pretendiam serenar o espirito pu
blico, affiançando que as perturba
ções occorridas naquella nossa 
possessão não passavam das cos
tumadas incursões dos régulosmais 
tumultuarios de tal região africana.

Este optimismo dos apologistas 
da situação \ae lendo, infelizmen
te, o mais completo desmentido. 
E tanto que o governo se apres
sou ngora em expedir para Lou
renço Marques algumas tropas da 
metrópole, ordenando outro sim 
que dois velhos navios da nossa 
armada fossem fundear na soberba 
bahia d’aquella cidade.

Estas providencias, e outras ain
da mais importantes, já deveriam 
ter sido tomadas ha algumas se
manas.

Os acontecimentos que se re
ceiam n’aquella nossa possessão, 
tão cubiçada por muitos estrangei
ros que, sem cessar, nos promo
vem os maximis embaraços, po
dem trazer as mais tristes conse
quências para o prestigio da nos
sa bandeira c para a integridade 
dos nossos dominios eoloniaes.

Tão arredados andaremos já da 
energia e do patriotismo dos nos
sos avós, que até as sensalas dos 
negros nos enxovalhem e o grito 
de guerra de algumas tribus de

dizem agora os funccionarios públicos que 
temem achar exlinctos os empregos quando i 
vão pela manhã assignar o ponlo nas se- [ ra folguedos e cantares, os músicos meltem 
crelarias, o que pensam ir o ar que res- | a viola no sacco, c não tarda naturalmenle 
piramos segredar aos dicladores as lameu- i o dia aterrador em que o «Diário de Lis-

i o melhor possível, devem 
operar com bagaços não prensados.

os 
nhos de bagaços prensados são sempre 
menos ricos cm princípios vínosos que os 
outros.

Se se opéra com bagaços «não prensa
dos», depois de se ler tirado do lagar to
do o vinho que naturalmenle corre, isto é. 
approxiniadamenle 70 por cento da quan
tidade que se obteria havendo pressão, 
deila-se «immedialamenle» no lagar agua 
assucarada, cm quantidade cgual ao vinho 
extraindo.

Operando assim economisa-se o trabalho 
da prensagem, o bagaço não fica sujeito a 
alterar-se ao contacto do ar, e os 30 por 
cento de vinho, que ficam no lagar, não 
são perdidos por isso que servem para me
lhorar o vinho da segunda lagarada.

Se se lizeruso de bagaço prensado, dei
la-se este «o mais depressa possível», de
pois de sahir da prensa, no lagar, espalha- 
se e cobre-se com a agua assucarada, 
preparada como adeante indicamos.

Preparação da agua assucarada. O as
sucar a empregar necessita de ser de can
oa, c branco ; os assacares escuros, impu
ros, devem ser postos de parle, pois coin- 
mumeam quasi sempre gosto desagradavel 
e mau cheiro ao vinho.

A quantidade de assucar varia com o 
grau aleoolico a dar ao vinho ; supporemos 
para o no-so calculo que o vinho a obter 
deve ler 7.” que é a graduação media dos 
vinhos de meza. sobre lodo no Minho.

Pela fermentação 1,700 k., de assucar 
dá um litro de álcool ou um grau ; por con
seguinte quantas vezes para 100 litros 
d agua quizermos obter l.°, tantas lhe te
remos de dissolver n’csse hectolitro 1,700 
k, de assucar. Assim, para obter 10.® de 
álcool, empregaremos por hectolitro 17 ki- 
los de assucar. ou 85 kilos por pipa de 
500 litros; para obter 7.® bastam 11,9 k. 
de assucar ptr hectolitro ou 59,5 k., por 
pipa de 500 litros

Supponhamos que o bagaço a aproveitar 
dará só uma pipa de vinho de 500 litros ; 
empregaremos 500 litros do agua e 59,5 
k.. de assucar. para obtermos os 500 litros 
de vinho a 7.®

Prepara-se a agua assucarada. aquecen
do-a a 30.’pouco mais ou menos, deitando 
nella o assucar e mexendo sempre. Logo 
que elle estiver dissolvido despeja-se o 
todo sobre o bagaço, pouco a pouco, me-

duas da noite, collando-se os lábios ao ou
vido do interlocutor como se houvesse re
ceio de assombrar os poderes invisíveis, que 1 <
- —•----' --- ■> introduzem em bre esta cidade fazendo gemer as laboas

para estudar as reformas que ! i
1 brando ás dúzias os talheres que o tremor 
I da vespera havia deixado á bordinha, e os 

«viçados esperam 
iam

«Attendendo ás circumstancias extraor
dinárias, cm que se acha o paiz, cujo or
çamento está chamando os cuidados dos 
primeiros sovinas ;

«Convindo prover á prosperidade do Ibe- 
souro e alcançar as bênçãos dos contribuin
tes, embora diminua consideravelmente o 
numero dos consumidores, a cuja sorte não 

I nos convém attender por emquanlo ;
A folha oflicial estoira lodos os dias so

bre esta cidade fazendo gemer as laboas 
mal seguras da mesa do orçamento, e que- '
I. ...» n , Ia rt n rl ii.f . n n I li A» A * il A «X I f» A IW íi»

«Considerando outrosim que das gran
des ceias estão as covas cheias ;

«E sendo necessário empregar meios 
energicos, porque para grande mal grande 
remédio ;

«Conhecendo que segundo as theorias 
dos mestres de obras é preciso demolir 
para edificar ;

andam entre nós. que se 
nossas casas 
hão de malar o déficit.

—As paredes teem ouvidos! diziam os
conspiradores nos dramas tétricos de ha convivas, de cabellos rançados esperam o 
trinta annos. momento cm que tenhani de fazer cruzes

— A atmosphera tem ouvidos e boccas, , na bocca licando á espera de logar como

rato os nossos soldados !
Decididanientè, se não mudainos 

de vida, se não passatnos a ter nrn 
bocado de juizo, se não substitui- 
mos os nossos péssimos syslcmas 
de administração colonial, estará 
inteiramente perdido na 
na Asia, dentro em pouco, o res
to ainda grandioso do vastíssimo 
património territorial que os nos
sos antepassados nos legaram, e 
este povo que foi tamanho, não 
só pela sua brilhante gloria, co
mo pela extensão e pela riqueza , 
das suas vastas possessões ullra- i 
marinas, ficará sendo dos mais po
bres e dos mais infamados na his
toria, não só perdida de todo a sua 
grandesa como perdida também 
sua dignidade e a sua honra.

Mas que fazer agora de promplo 
para regeneração da nossa vida de 
nação colonial, que praticar agora 
de energico e de sensato para co
meço de uma nova c feliz era de 
tino administrativo, se 
ra ahi um governo fraco e sem 
prestigio, que s i cuida do bem es
tar dos seus apaniguados e deixa 
correr á revelia os mais sagrados elementos ficam 
interesses da patria ? I quantidade, no bagaço que solTreu apenas

Como se hade esperar energia, i » primeira fermentação. Para ulilisar estes 
dos | productos bastará portanto substituir por 

| uma cgual quantidade d'agua assucarada o 
sueco da uva ja obtido ; sob a influencia 
dos fermentos, que vivem ainda no bagaço, 
o assucar accresi.entado fornecerá álcool, 
emquanlo que o bagaço dará os outros 
productos que entram na composição do 
vinho.

Eis exposto em resumo o principio do

zelo e nilida coniprehensão 
grandes deveres que agora impen
dem mais que nunca sobre nós, 
de quem anda ahi a protelar dia 
a dia as discussões parlamentares 
com receio do apuro de conta» e 
que em vez de attender seriamen- 
le aos assumptos em que está en
volvida a honra c o futuro do paiz, ! fabrico dos vinhos, 
apenas cura de dar provas de força.

------------------------------------------- ■— ---------------------------------------

a bocca micas que hão de levar este paiz ao«., 
pensamento j ultimo grau de tisicà pulmonar.

J ’ - E no meio dos pezadellos mais pungen
tes que a aíHigem, a população sonha que 

_ 1------ ,---- ...------------ ' a espada dictaíorial está nas mãos do dou-
Esla pergunta repete-se milhões de ve- lor Sovina, o qual sobe á scena n’esta épo- 
. !___  í...... ..... ... J ca do carnaval com espanto da Europa in-

selvagens consigam pôr em desba- dirige a governação publica, que to que fiquem

Devemos conitudo observar que

E’ preciso, porem, operar com bagaços 
perseguindo e expulsando do reino prensados ou não prensados ? 
.... __• . . ®íi i t vilir.ullnrp* íiíio iint7Pt

lisfações medrosas a um i............
lado á custa da dignidade dos va
lentes marinheiros da nossa arma
da, e praticando, coino estes, ou-
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se fazer

Falleciinvato

Penei la, 20 de outubro de 1894.

do nosso jornal, .4. Pereira e Souza.

CONHECIMENTOS UTEIS
Conservação do peixe

CHRONICA Académico

H>c volta á patria

SUAS
Tinta especial para etiquetas de jardimFestividade

NECROLOGIA

Receita simples para matar ratos

c primo João d’Araújo Rochn e Silva, du

Talis vicia.. .

a 
vi

se faz

Limpa-se bem o peixe e põe-se em lo
gar fresco, cobrindo-o com o carvão vege
tal reduzido a pequenos bocados, ficando 
por esla forma garantida a sua conservação 
durante alguns dias. As propriedades do 
carvão vegetal são laes que até exerce a 
sua influencia no peixe em principio de de
composição. restiluindo-lbe a sua frescura 
primitiva ; para isto, basta cozel-o juntan
do-lho, dentro de um panno de linho, um 
pouco d’aquelle carvão em pó grosso.

Aggressâo
Sabbado da semana passada, deu-se 

na visinha freguezia de Lago, do con
celho de Amares, um facto deveras la
mentável, sendo aggredido Domingos 
Sapo, 22 annos, solteiro, caseiro de Do
mingos José Gomes, da cidade de Bra
ga, por José Antunes, solteiro, de igual I 
edade, lavrador, filho de Domingos José j 

: Antunes, também da mesma freguezia. '

ria, D. Maria Roza de Faria e D. Ma- I n’

*
Regressou de Braga, onde esteve lar

ga temporada, a ex.ina sr.a D. Carmo 
Feio, muito sympathica filha do nosso 
collega Francisco Feio.

♦
Esteve n’esta villa o nosso velho ami

go, sr. Augusto Eduardo de Cerveira e 
Serra, digno administrador do concelho 
da Mealhada.

sa, solemnisando por esta fórma uma 
das mais sympathicas festas do sanctua- 
rio familiar, vinham alli, naquelle affe- 
ctuoso convívio, como que, deixar uin 
saudosissimo cartão de despedida pela 
sua próxima retirada para os Estados 
do Brazil.

Todas as etiquetas de zinzo que se pren
dem ás plantas para lhes designar os no
mes ou quaesquer indicações precisas ao 
agricultor, devem ser cscriptas de modo 
que os caracteres resistam á acção do tem
po. Empregue-se para tal efTeito a tinta 
seguinte : tomem-se 20 grammas de sulfato 
de cobre e dissolvam-se em meio copo 
d’agua, junlando-lhe depois 5 ou 6 gram- 
mas de negro de fumo ; feito isto mexa-se 
bem o contendo misturando ambas as par
les, o com esta tinta escreve-se sobre zin
co, conseguindo-se a conservação das let- 
tras por muito tempo.

o qual, para se defender, disparou 
revvolver, ferindo n’um braço um 
aggressores, a quem não foi possível 
trair a bala; em seguida, com u 
ser preso, o creado fugiu para o

Os Teixeiras estavam também 
gar do conflicto, conjuntamente 
noel Rato, pedreiro, 20 annos, 
Manoel, orfão, 23 annos, servo do lavra- i 
dor. Os dois Manoéis andam a monte.

Ignora-se ainda a verdadeira causa 
do conflicto, que, geralmente, é attri- 
buido a rixas velhas, por ninharias.

A’ meia noite, Domingos Sapo foi un
gido e sacramentado, morrendo no dia 
seguinte, de tarde; pouco depois, che
gou a justiça de Amares, para levantar 
o auto.

Na noite de sabbado fôra chamado o 
sr. dr. Pinto do Rego, medico em Pal
meira, que recolheu os intestinos ao fe
rido o fez o curativo, mas declarou logo 
que o ferimento era gravíssimo, que os 
intestinos estavam furados era dois pon
tos, e que portanto o desgraçado não 
duraria 24 horas.

Os cabos de policia, por ordem da 
justiça de Amares, tém andado á caça 
dos criminosos e já por duas vezes lhes 
cercaram a casa, de noite, porém até 
hoje nenhum foi prezo, nem o será se
não forem dadas outras providencias.

Siiecumbiu cm Braga, o sr. Venan- 
eio de Sá Ppreira, irmão do nosso ami
go, c estimável proprietário e impressor 
do nosso jornal, sr. Bernardo A. de Sá 
Pereira.

O finado, que era ainda moço, pos
suía um bondoso caracter, e era muito 
intelligente, do que deu provas em di
versas producções litterarias.

A toda a familia, e, espeeialmente, a 
seu estreinoso irmão, aprezentamos os 
nossos magoados pezames.

ria Gomes da Costa.
E os seguintes cavalheiros: Manoel 

de Macedo, padre José de Macedo, Au
gusto de Macedo, dr. Adelino Soares 
Rodrigues, Arnaldo Augusto de Faria, 
Estevão Alves de Faria e 1' 
Feio.

— Uma festa intima de júbilos e af- 
fectos, pois que, o nosso querido amigo 
sr. Manoel de Macedo, e s. ex.""1 espo-

# •
Também vimos nesta villa, o nosso 

distincto amigo, sr. João d A morim Cer- 
queira Esteves, opulento proprietário do 
concelho de Braga.

Rcalisaram-se na passada segunda- 
feira os baptisados de dous filhinhos do 
nosso querido amigo, sr. Manoel José 
Ferreira de Macedo — um formoso ca- 
zal de duas gentilíssimas creanças.

Do neophyto, que recebeu o nome de 
Abel, foram padrinhos seu thio, e nosso 
presado amigo, revd.0 sr. José de Ma
cedo e a ex.“a sr.® D- Beatriz Soares 
Rodrigues de Faria.

Da neophyta, que recebeu o nome de 
Georgina, foram padrinhos o nosso tam
bém prezado amigo, sr. Manoel Alves 
de Faria e sua mãe, a sr.“ D. Maria 
Roza de Faria, da casa da Lagôa, de 
Turiz.

A ceremonia effectuou-sc na egreja 
matriz desta freguezia, com assistência 
de pessoas de familia e d’uni grupo de 
convidados, amigos intimosdos estremo- 
sos paes, a quem estes, seguidamente 
oflereceram em sua casa um lauto e 
bem servido jantar.

Tomaram logar á rneza. que se acha
va elegantemente adornada, as sis."1 D. 
Alzira de Macedo, D. Amélia de Mace
do, D. Beatriz Soares Rodrigues de Fa-

Jámais terei occasião de reconhecer 
com tanta evidencia a realidade d’aquel- 
la proverbial sentença do grande bispo | 
dc Hippona. Tal vida, tal morte.

lendo-o também para a mistura 
perfeitatnentH.

A temperatura da mistura de bagaço e 
agua assucarada não deve ser inferior a 
38.°, que é a temperatura de um banho 
usual.

Fermentação. Quando toda a agua as- 
sucarada for derramada sobre o bagaço, é 
preciso misturar bem as differentes cama
das e mergulhar completamente o bagaço, 
para evitar a acidificação do chapou : uma 
pisa regular basta geralmente para isto, 
mas se depois d'ella o bagaço vier á su
perfície é preciso dar-lhe immedialamente 
uma segunda pisa mais demorada.

A fermentação faz-se então fórtemente, 
manifestando-se pelo ruido careclerislico ; 
a temperatura eleva-se, e o acido carbóni
co proveniente do desdobramento do assu- 
car em álcool desenvolve-se como na fer
mentação do vinho da primeira lagarada.

Esta fermentação dura em geral de 4 
10 dias ; quando ella acabar tira-se o 
nho do lagar e envasilha-se como 
com a primeira lagarada.

Modo de aditar a fermentação : Algu
mas vezes a fermentação é fraca e incom
pleta ; para a activar os srs. Zacharewiez, 
Vauclun e Andoynand de Monlpelher, fi
zeram as experiências seguintes ;

585 kilos de uvas foram pisadas e, logo 
que a fermentação acabou, extraindo o vi 
nho que deu 8.° Tratava-se de, com o ba
gaço ficado no lagar, obter um vinho de 
segunda lagarada, o mais perlo possível da 
graduação do da primeira. Para isto em
pregaram phosphato de ammoniaco e as- 
sucar invertido, quer dizer-transformado em 
glocose, que é a forma sob a qual o assu- 
car pode fermentar. Esta inversão do as- 
sucar produz-se fazendo ferver o assucar 
’/< de hora ou uma hora em presença de 
1:100 de acido tartrico.

A mistura submettida ã experiencia era 
composta de 55 k. de assucar, 55 litros dc 
agua e 250 gr. de acido tartiico; o todo 
foi conservado em ebulição durante 45 mi
nutos, depois deitado cm 350 litros de agua 
e vertido no lagar com 300 gr. dc phos
phato dc ammoniaco. A fermentação d este 
vinho durou oito dias e produziu 400 li
tros de liquido a 7.°5.

Parallelamenle unia mistura nas mesmas 
proporções de assucar. agua e bagaço, 
deu, depois de uma fermentação de 20 
dias, vinho só a 5.°, 3.

Os viulios da segunda lagarada são cm 
geral menos ácidos e mais cedo propnos 
para consumo do que os outros.

No domingo ultimo realizou-se no lo
gar de Revenda, proximo desta villa, 
uma brilhante festividade de que foi juiz 
o nosso respeitável amigo sr. Aloizio 
Guilherme d Amorim Pinheiro, illustra- 
do presidente do nosso município.

Partiu para Braga, onde vae concluir 
os preparatórios no lyceu daquella ci
dade, o distincto académico, sr. Augus
to Feio Soares d'Azevedo, filho do nos
so collega, sr. Francisco Feio;

Regressou ha dias á freguezia de Pe- 
dregaes — sua terra natal — vindo dos 
Estados Unidos do Brazil, o nosso ami
go sr. Joaquim José Lopes, filho do 
bemquisto proprietário d’aquella fregue
zia, e nosso também velho amigo, sr. 
José Lopes Eido.

O sr. Joaquim Lopes, tendo já con
seguido alguns meios de fortuna, deu 
por algum tempo, tréguas ao seu atura
do e honesto trabalho, e eil-o de volta 
á sua patria para abraçar aquelles que 
são o objectivo de todo o seu aflecto.

Dando as boas vindas ao nosso sym- 
pathico patrício, felicitamos sinceramen
te seu alquebrado pae—caracter bondo
so c honesto—pela viva satisfação que 
deve ter experimentado.

Oh ' Mas deixaste tão cedo o convi- 
s tão queridos, amigos tão 

dedicados e pobrinbos que continuamen- 
te soccorrias, bom amigo ! E’ certo que 
a tua resignação até ao fim e, o que é 
mais, a perseverança no bem é para 
mim e para todos que te estremeciam 
o mais poderoso Unitivo da nossa dôr; 
porém a tua falta deixa um vacuo que 
jámais será preenchido !...

A candura da tua alma, o tracto ver
dadeiramente amavel, a sinceridade o 
pureza das tuas intenções, a brandura 
do teu coração em extremo sincero, lea- 
lissimo, eram dotes que deixaram taes 
impressões no meu espirito que não mais 
poderão desapparecer !

Porém, já que o bom Deus quiz que 
tào cedo passasses d'esta vida ; já que 
Elle quiz provar desde já com o soffri- 
mento ás almas dos filhinhos que dei
xaste ria orphandade ; que muito quo 
minha alma se amargure, como amar
guradas ficam as de todos aquelles por 
quem eras sinceramente estimado !

Oh ! tu meu amigo, que tão rápido 
passaste esta vida transitória e podeste 
morrer como um justo, gosa lá no céo a 
eterna ventura, que decerto recebeste 
com o Viatico da tua peregrinação ! Eu, 
e quantos amigos cá deixaste, iremos 
gosando (se a pena ê goso) a vivíssima 
saudade que infelizmente ficou em teu 
logar ; e, para mais dignamente perpe
tuar a tua memória, eu e todos os teus 
amigos, que são muitos, iremos suppli- 
cando por ti ao Todo Poderoso, invocan- 
do-0 com a sublime oração do Paler.

Gosa, meu amigo, a mansão dos jus
tos ! ! !

*
Da sna curta digressão á Povoa de 

Varzitn, regressou com sua ex.ma espo
sa á sua casa, d'esta villa, o notável jn- 

; risconsulto e nosso prestimoso amigo, 
sr. dr. João Antonio de Sepulveda.

*
Conserva-se ainda, com sua ex.ma es

posa e filhinhos, no seu solar da Ma- 
gdalena, cm Pedregaes, o nosso valioso 
amigo, sr. dr. João Feio Soares d'Aze- 
vedo, muito digno administrador do con
celho de Braga.

No domingo ultimo foram alli passar 
o dia com suas ex.as as ex.ma5 srs.*' D. 
Adelaide de Campos d’Azevedo Soares 
d’Abreu Malheiro, e D. Anna de Jesus 
Calheiros, e seus maridos e nossos ex- 
cellentes amigos, srs. Manoel de Souza 
Lobato d'Abreu Malheiro e Francisco 
Augusto Dias Ferreira Cruz.

Tem estado gravemente doente o fi- 
Ihinho do nosso amigo, sr. Gaspar Emi- 
lio Lopes Guimarães.

Felizmente, a gentil ereancinha tem 
experimentado sensíveis melhoras, pelo 
que sinceramente felicitamos seus estre- 
mosos paes.

O aggressor, com uma foice eneabada i 
n'um pau, de qae andava sempre mu- j 

; nido, rasgou-lhe a barriga de lado a la- . 
do, e feriu-o também gravemente num i 
braço, cortando-lhe um tendão. A pobre | 
victima ainda pôde caminhar, cêrea de 
meio kilometro, sem amparo, segurando 

Francisco I os intestinos no chapeo ; depois, caiu 
junto de um ribeiro, sendo conduzido 
para sua casa por dois rapazes moleiros, 
os Teixeiras, de quem o mundo também 
não reza bem por serem bulhentos.

D'estes moleiros consta que maltrata- I 
rani barbaramente um creado de servir, vio de entes tão 

um , 
dos 

isivel ex- \ 
--------o_..---,___ i medo de ; 

creado fugiu para o Brazil. I 
---------.-------- - „i no lo- 

cora Ma- 
e um tal

Toma-se cal viva, pisa-se num almo- 
faris e junta-lhe em mistura egual porção 
dc assucar. i)e:la-se este pó nos sitios fre- 

j quenlados pelos raios, e estes que são gu
losos e ávidos de assucar, devoram-no 
com anciedadc.

Os líquidos <lo estomago, estando em 
contacto com a cal fazem effeito egual ao 

' da agua, sohrc esla substancia ; portanto, 
a violenta inflamação no “stomago occasio-

I na promplamenlc n morte dos ratos.

Contra as queimaduras
Applicando-se a uma queimadura um 

pedaço de obreia branca humedecido com 
saliva, cansa immedialamente a dôr e não 
sobrevem inllammação.

O remédio é simples como se vê.

TRIBUTO DE SAUDADE 
(A memória do tnCu querido amigo

freguezia de ttoães)
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1B0ffllSTltlANNUNCIOS Fernando Caldeira

Comarca de Villa Verde
arrematação

Anthero do Quental

Marcos Pinto
A

Eugênio de Castro

dos Rritrozeiros. 75-1.

Verifiquei a exnctidão.

de

Leira
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O juií de direito substituto, 

S. Rodrigues.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto ••m quarto a 
duas colnninas e seis estampas 
mpressas separadamonte.
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A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS

Illustrada com 12 reproducções
Um volume in-16,° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 850.

c 
o 

C- 

II 
a 
ra 
L- 

’o -o
ce 

-©

o 
ca

Alberto Braga

IRMÃ
PEÇA EM 4 ACTOS 

1 volume 500 réis.

g ow
Com o retrato do anctor

Um vol. gr. in-8.°, 800 réis, 
pelo correio 850.

0 INFANTE 0, HENRIQUE
Exlracto do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.° com um bcllo 
retraclo do auclor 500 réis.

*

s
«■

5
©

*! 
U a

■ 
3

i cz =
o 

•“■»

O -o
- e

o a»

S
II <z.

. © 
cn 12
S"- 
BO

5.°

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas 
Magestades e Altezas, rua Garrett (Chiado) 72— Lisboa.

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros:
CARTAS DE AMOR 

soror íumi
Ao Cavalheiro de Chamilly

Tradueçào e versão do sr. Lueiano 
Cordeiro

Edição illustrada com 14 desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomão

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

PARVÓNIA
Recordações de viagem

Nova edição, com uma carta-prefacio 
do anctor

Manoel Renlo de Sousa

Um vol. in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

I

■

. . 1 0 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no cscriplono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porlo.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal <le Publicações, rua

O

767 O escrivão interino
Francisco Assis de Faria.

réis.
Pelo presente são ci

tados todos os credores 
incertos, que se jul
guem com direito ás 
propriedades a arrema 
tar, afim de deduzi
rem o seu direito, que
rendo.

Villa 'verde. 5 de ou- "22J 
tubro de 1894.

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Publicará as obras primas c as ul
timas novidades da litleratura 
nacional o estrangeira.

Preço 420 réis

Assigna-se e vende-se na anti
ga casa Berlrand José Bastos— 
Rna Garrett, 73 c 75.

Lígiskiçâo do ftoícsso- 
radtt Primário

Obra util a todo 
o funcoionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM
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A SEGUNDA EDIÇÃO
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Aug montada com 60 pag. c com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo
correio, 750 rs.

i.°

P.WRE AW0M0 VIEIRA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
s

A saber,:— Sermões — carta 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
(inal, pelo preço de 100 réis ca-, 
da folheio.

Está publicado o 1.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros polo mesmo 
systema.

A- venda na Antiga Casa Bor- j 
trand, Chiado, 73 e 75, eua Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'À|meida 

Juilleral, Mutzel, Prètre, etc.; 20]planchas de specimens nuturaesc 
10 phototypias segundo clichés da ex.'n:‘ snr? D. Marianna Relvas e 
dos cx.'“os snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emílio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO. lâOOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUT1N11O— Editora. Rita dos 

Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

a.°

A AGRICULTURA CONTEMPORÂNEA
Revista mensal, agrícola e agronómica

FUNDADA EM 1886

Bedactores: Filippe E. A. Figueiredo, lente do Insti
nto <l'\g ronoinia e Velei tnari», Socio da Academia Real das 
tãeiencias o da Real Associação Central da Agricultura 1’orlti- 
gueza.

Henrique de Mendia, lento <lo Instituto d’Agr<»no«nia e 
Veterinária, Viticultor, Direelor da Real Associação Centrai da 
Agricultura Portugueza.

José dAlmeida, agr-inoato-agricnllor, Socio da Real As 
sociação Central da Agricultura Portugueza.

José Verissimo d Almeida, lente do Instiioto d'Agro- 
nomia .• Véte.riíiaría, Socio da Real Assori-ição Central da Agri
cultura Portugueza.

D Luiz de Castro, agronnmo-agricullpr, Director da 
Real A-sociação Central da Agricultura Portugueza.

Sertorio do Monte Pereira, lente do Instituto d’Agro- 
e Socio da Real Associação

Campo da Veiga Ve
lha, no sitio assim cha- 
mado. da referida fre- j cadl (asclcd|0 w píls 

pagos no acto da entrega; para 
as prnvincas franco de porte- 
Os nssignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garanlijtdo- 
se a rnaxiraa regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
achn toda impressa.

As pessons que desejarem re
ceber ntais que um fascieulo se-

chamada da 
Veiga Velha, conheci
da também por leira 
do Alqueire, de lavra
dio e vidonho, com 
agua de lima e rega, 
sita no lugar da La- 
ranjeira, da mesma fre-

Leira denominada 
das Chêdas, de lavra
dio e vidonho, sita no 
sitio assim chamado, 
da mesma freguezia,— 
avaliada na quantia de 
565000 reis.

Campo das Leiras 
compridas, de lavradio 
e vidonho. com agua 
de lima e rega, sito no 
sitio da Veiga Velha, 
da mesma freguezia de 
Covas; avaliado na qu
antia de 2645000 réis.
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guezia de Covas, de 
lavradio e vidonho, com 
agua de lima e lega, 
de natureza de prazo, 
foreiro á casa da Bu- 
galheira, com o fôro 
de 21 litros 103 mili
litros de milho grosso, 
50 litros 646 mililitros 
de trigo, e 6 litros 504 
mililitros de vinho, an ; mnnal, volume ou obra com- 
nualmenle. avaliado na ! phna poderão assim requisitei 
quantia de 2395772 j 

* •

Decreto <le 6 oe maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de iiisli-uççáC' 
primaria das cantaras munici- 
paes para <> governo, seguido 

i de um compendio contendo to- 
I das as leis, decretos e porta- 

_ i rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram tis l-is re- 
guiadoras dos serviços de ins- 
trucçâo prirnarin e bem assim 
urna synopse das mais impor
tantes circulares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas «miras 
instrocções para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Alalaytt, 183, 1.”

Preço 200 réis

49
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No dia 28 do cor
rente mez d'Outubro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, no Tribual Judi
cial d’esta comarca de 
Villa Verde, e cartó
rio do escrivão Laria, 
se tem de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço offerecer, 
os bens penhorados, na 
execução por sellos e 
custas, no inventario a 
que se procedeu por 
obilo de Luiza Rosa 
Gomes, moradora que 
foi na freguezia de Co
vas, d’esta comarca; e 
em que é exeqnenle 
o Ministério Publico 
como representante da 
Fazenda Nacional, e 
executados Anna Go
mes e marido Antonio 
Joaquim de Souza, da 
dita fieguezia de Co
vas, cujos bens são os 
seguintes :

1.»

Campo chamado de 
Linhares, de lavradio 
e vidonho, sito no lu
gar da Laranjeira, fre
guezia de Covas; ava
liado na quantia 
1645000 reis.

nomid p Veit-ritiariá, proprietafio
Cnitral dá Agricultura Portugueza.

Francisco Julio Borges, (secretario da redacção), agro- 
nbtrm, socio da Real Asoctaçsào Ueutral da Agricultura Porltt- 
gueza.

Cotn «a collalmr.-ição de agricultores, agronomos. silviculto
res e médicos veterinários.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

A «Agricultura Contemporânea» publira-se no d>a 27 de 
cida tnez. em fascículos de 32 a 48 paginas em 8.°, formando 
caria nnr-.o um volume de 409 paginas e era separado o fionlis- 
picio e o indice.

COND1CÕES DA ASSIGNATURA

(Por anno, pag. adeautado)

Porlugil e Ultramar, 2<^;K)0 reis; Brazil, 2^700; Paizes da 
União Po»la|. 2^3'10; outros paiz«-s, 3&0U0; para os socios da 
Real Associaçãi) Central da Agricultura Portugueza, 1^500.- nu- 
lUero avulso. 2(1(1 reis.

Editor José Antonio Rodrigues. Redacção e adrainislraçào, 
rua Áurea. 186 <■ 188 —LISBOA.

guezia, — avaliada na 
quantia de 685000 rs.
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FOLHA DE V1LLA VERDE

Editores — BELEM & C.â—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa. EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA.

com as vistas das principaes cidades o villas da província do Minbos

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGUEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

que

ACABA DE APPAIIECER

D. João da Camara e

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Que toem sido lidos com agrado agrado 

Brinde a cada asslgaauíe—Um album de 20 pagina.

Anctbor dos romances: A Mnllisr Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Killionaria

suave, 
ma is

4000
200

3000
160

3000
60

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM Af RICA

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producção de 

ÉMILE RICHEBOURG

B SEHIBJin HE USBDH
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivog

Alberto Braga e Mirianno Pina

d jnODfl ILLDSTRÍiDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. ® edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anuo.
Semestre 2100 j Avulso

2. ® edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertraud José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

gr-

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° franccz, 60 reis, pagos no 
aclo da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes 1§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa dn editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Sede da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz 1.

ou ma is

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
mais 46 retratos de Reis, lieroes c Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um tnappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado ein percaline, 1&500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett, (Chiado) 72 — Lisboa.

Condições d'assignatura

Proviucias
Trimestre 900 
Semestre 1800 
Anno... 3500

o
Romance scientifico, de combate, de grande merecimento 

lilterario, geographico, ethnographico, anthropologico, e d 
verdadeira sensação no aclual momento historico, em 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra !!!

O auclor, n'uma linguagem levantada, amena, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezsr esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de lieroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baleado na triste questão Luzo-Anglo, além da 

x parte romanlica. é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos roraolos direitos á posse do negro conli- 
nen te.

A acção do romance pnssa-se na África oriental, e desde 
a foz du Buzio a'é ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, Zanve, Massi-Kesse, o Save, Hevue, Sitze, Umniati, os 
montes luhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
vailes e florestas, parando n<> reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhelicas e sublimes d'heroismo e d'amor pátrio, d um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891. o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! !

O romance. PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litlerario e scientelico, é o monumen
to historico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política cahotica de 
campanario, de syndicalos e d'arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho lille- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
mo entre os amadores d« lilteralura romanlica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes sã» conhecidos dos 
nossos assignantes, tnes como A Mulher Fatal, A Martyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, 4 Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-nos a esperar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admirável trabalho litlerario, que vamos publi
car, constitua recomrnendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção du que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberantemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira la expressamente em pholographia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 côr. s, copia fiel da magestosa 
praça em todo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeitn qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de ires assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignalntas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
prsspectos.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
liva, ecclesiaslica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
feno, do serviço postal, telegraphico, telephomco, de emissão de 
vales do correio, de eucommendas poslaes, etc. por F. A. de Mattos.

OS VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no thealro 
de D. Maria II em 11 de março 
de 1893.

Preço......... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Mageslades e Altezas, rua 

!Garrett, Chiado 70, 72.

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber- 
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=I.ishoa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenlc no dia 

1 e 15 de cada mez ein fascículos 
de 12 pag. em It grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d'assignatura

Em Portugal e Hespanha, anno 
2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios; Uma pagina 5§000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d Alegria, 215 -Porto.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 róis. O porte para as províncias é á custa da em- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das proviucias. que queiram ecoucmisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebern-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão. Josó Ribeiro Nomes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2 °

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.


